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[ Neste Relatório, você vai conhecer as principais 
ações desenvolvidas pelo Metrus durante o ano 
de 2017. 
Projetos de extrema relevância para a susten-
tabilidade do Instituto e para o futuro dos par-
ticipantes foram estruturados. Novas metodo-
logias, processos realinhados e a formação de 
uma equipe tecnicamente qualificada foram 
alguns dos mais importantes recursos para o 
alcance dos objetivos do período.
Aqui você vai encontrar o resumo dos cenários 
vivenciados, as atividades realizadas por cada 
área e o resultado atingido na gestão dos re-
cursos, por meio das demonstrações contábeis, 
das informações financeiras dos planos de saú-
de e do parecer dos conselheiros e auditores 
independentes. 
Todos os documentos contidos neste Relatório 
também estão disponíveis no site do Metrus.
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REESTRUTURAÇÃO. Essa foi a palavra de ordem no ano de 2017.
Nesse primeiro ano de gestão, com um novo modelo organizacional formado, foram 
muitos os desafios. Graças ao esforço conjunto e à dedicação de toda a equipe, conse-
guimos colocar em prática importantes melhorias no atendimento aos participantes e 
beneficiários e reunir conquistas em direção ao crescimento sustentável do Instituto.
Fortalecemos nossos processos, realizamos, com sucesso, nossa 1ª Semana de Educa-
ção Financeira e Previdenciária e demos início ao projeto de criação de um novo plano 
previdenciário. 
Na Saúde, as ações implantadas para o equilíbrio econômico-financeiro dos planos já 
começaram a dar resultado. Os programas de acolhimento, promoção à saúde e pre-
venção de doenças também foram intensificados e geraram efeitos muito positivos.
Batemos nossa meta, também, na gestão dos investimentos. A estratégia de diver-
sificação na aplicação dos recursos dos participantes tem trazido ótimos resultados. 
Durante o ano, os dois planos de previdência do Instituto alcançaram e superaram seus 
objetivos de rentabilidade.
Com a casa em ordem, é hora de olhar para frente. Reunimos todo o corpo represen-
tativo do Metrus em um intenso trabalho de mapeamento e identificação das respon-
sabilidades do Instituto para o futuro. Como alcançar nosso propósito maior? Quais os 
próximos passos? Para isso, criamos nosso Planejamento Estratégico, com mecanis-
mos de atuação em cada área do Instituto. Novas atividades, planos de ação e projetos. 
Tudo alinhado ao escopo definido no Planejamento.
Longevidade. É nisso que estamos pensando. Queremos o Metrus forte e ativo, cada 
vez mais próximo dos participantes e preparado para atender às necessidades da fa-
mília metroviária.
A partir de agora, você acompanha um resumo das principais realizações do Metrus 
em 2017.
Boa leitura! 

DIRETORIA EXECUTIVA
Diretor Presidente - Rubens Pimentel Scaff Junior
Diretor de Previdência - Nelson Medeiros Sobrinho
Diretor de Saúde - Mário Fioratti Filho
Diretor de Investimentos - Wilson Kirschner Amarante[
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NOVO ESTATUTO
Aprovado pela Previc em 11 de janeiro, o novo 
documento permitiu a criação de uma nova 
estrutura de governança e a abertura do Metrus 
para novos patrocinadores e instituidores.

REESTRUTURAÇÃO DA
 DIRETORIA EXECUTIVA
A capacidade de gestão do Instituto foi aperfeiçoada, com 
a constituição de diretorias específicas - Previdência, Saúde, 
Investimentos e Presidência, agregando qualidade e 
experiência na administração dos recursos dos participantes.

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 
Um plano de crescimento para o Metrus, com metas de desempenho, 
objetivos estratégicos e prioridades bem definidas foi finalizado em 
agosto, com o Planejamento Estratégico 2017/2021. O documento nor-
teia as ações do Instituto para os próximos anos, aumentando a susten-
tabilidade do sistema e gerando maior segurança para os participantes.

UNIFICAÇÃO E AMPLIAÇÃO DOS 
PERFIS DE INVESTIMENTO
Para possibilitar igual oportunidade de escolha a participantes 
ativos e assistidos, uma nova estrutura de Perfis de Investimentos 
entrou em vigor. A nova formatação permite 4 diferentes opções 
de perfil: Ultraconservador, Conservador, Moderado e Arrojado.

1ª SEMANA DE EDUCAÇÃO 
FINANCEIRA E PREVIDENCIÁRIA
Uma série de palestras com temas importantes para quem 
quer colocar a vida financeira em dia foi realizada em diversos 
locais e horários durante o mês de setembro. Com oficinas 
práticas e atendimento de orientadores financeiros, o evento 
especial de encerramento ainda mostrou que é possível ter um 
futuro mais tranquilo, conquistar sonhos e novos ganhos mes-
mo após a aposentadoria. 

PROJETO ACOLHIMENTO
Para orientar os beneficiários sobre os melhores tratamentos e recur-
sos disponíveis, promovendo a atenção integral à saúde e a fideliza-
ção ao atendimento médico realizado nos Ambulatórios do Metrus, 
o Instituto implantou o Projeto Acolhimento. Em 2017, mais de 200 
beneficiários foram atendidos.

NOVO REGULAMENTO
DE EMPRÉSTIMO
Em busca da preservação do patrimônio dos participantes e 
da segurança e rentabilidade dos investimentos do Metrus, as 
novas regras de empréstimo foram colocadas em prática já no 
primeiro dia do ano.

CÓDIGO DE AUTORREGULAÇÃO EM 
GOVERNANÇA DE INVESTIMENTOS
O Metrus aderiu ao normativo, criado pela Abrapp, Sindapp e ICSS, 
que reúne diretrizes e obrigações para o aperfeiçoamento das prá-
ticas de governança de investimentos das entidades. O objetivo é 
mitigar a percepção de riscos e ainda auxiliar no desenvolvimento 
sustentável da previdência complementar fechada do País.
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O Metrus está em constante evolução. Uma equipe que trabalha 
com os olhos voltados para o futuro precisa estar atenta às novida-
des e oportunidades do mercado. Impulsionar o crescimento con-
tínuo e sustentável do Metrus: esse é o plano que norteia todas as 
nossas ações. 

As mudanças no Estatuto também viabilizaram o aprimoramento da 
gestão do Metrus. A estrutura organizacional da Entidade ganhou 
nova forma. Passamos a contar com quatro diretorias - Presidência, 
Investimentos, Saúde e Previdência - com responsabilidades específi-
cas e diretrizes bem definidas, aperfeiçoando os níveis e mecanismos 
da governança corporativa e contribuindo para um melhor direciona-
mento do Instituto.

No último ano, uma importante meta rumo ao desenvolvimento do 
Instituto foi alcançada: a aprovação do novo Estatuto. O documento 
permitiu a abertura da entidade ao multipatrocínio e possibilitou a 
adesão de novos instituidores. A partir de janeiro, o Metrus deu iní-
cio às negociações para a criação de novos planos previdenciários, 
que acolham, também, os familiares dos participantes.

NOVO ESTATUTO

COMPOSIÇÃO DA
DIRETORIA  EXECUTIVA
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PLANEJAMENTO
ESTRATÉGICO

CÓDIGO DE ÉTICA
Durante todo o ano, a equipe do Metrus esteve reunida, 
estudando e trabalhando pela construção de um dos pro-
jetos mais importantes para o Instituto: o Planejamento Es-
tratégico. A partir dele definimos nossa nova missão, nossa 
visão de futuro e os valores que devem guiar nossas ações 
nos próximos cinco anos. 

Novas plataformas de crescimento foram estabelecidas, otimizando a alocação de 
recursos e propiciando maior desempenho e assertividade na condução da Entidade. 
Fundamentados nas iniciativas estipuladas no documento, os planos de ação serão 
colocados em prática nos próximos anos, otimizando a gestão previdenciária, a ges-
tão da saúde, oferecendo novos produtos e serviços, e promovendo a segurança e o 
equilíbrio financeiro do Instituto.
São diretrizes que colocam o nosso Instituto em sintonia com os novos tempos.

Alinhado ao conjunto de valores que regem o Metrus, o Código de Ética foi renovado. 
O normativo atualizado entrou em vigor em outubro, com orientações sobre condu-
tas e atitudes que devem ser respeitadas por conselheiros, dirigentes e colaboradores 
do Instituto, e criou um canal de denúncia contra atos que contrariem o código, pro-
porcionando uma boa governança corporativa nas relações internas e com terceiros.
Desenvolvido a partir de referências instituídas pela Abrapp e de orientações de con-
sultoria especializada, o documento pretende consolidar a imagem e a confiabilidade 
do Metrus. 

MISSÃO
Proporcionar uma vida saudável e digna, 

agora e sempre. 

VISÃO
Inovar e transformar os segmentos de Saúde 
Suplementar e Previdência Complementar.

VALORES
Integridade - Transparência - Respeito 

[[
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Moderno, rápido, acessível e seguro. Assim foi o processo eleitoral para a es-
colha dos novos membros do Conselho Deliberativo, do Conselho Fiscal e do 
Comitê de Gestão do Metrus Saúde. Com votação totalmente digital, 2.755 
participantes indicaram seus representantes para os órgãos estatutários do 
Metrus.
Os votos puderam ser registrados por telefone, por meio de uma central 
0800, ou via internet, em página exclusiva. Para garantir a segurança da 
votação eletrônica, os eleitores utilizaram o número de seu CPF e uma se-
nha criptografada, enviada por SMS ou e-mail. Todo o processo eleitoral foi 
acompanhado por auditoria independente.
Para o Conselho Deliberativo, foram eleitos Antônio Takahashi e Nilson Alves 
da Silva (suplente). Para o Conselho Fiscal os representantes dos assistidos 
que obtiveram mais votos foram Oswaldo Nai Filho e Fausto Luiz Andreotti 
(suplente). No Comitê de Gestão, Tiago Marcelino Pereira, Moacir Rosado e 
Mohamed Choucair conquistaram as vagas destinadas aos representantes 
dos participantes ativos e Leila de Araújo Miguel será a representante dos 
assistidos.
O mandato dos novos conselheiros iniciou em 30 de novembro.

Titular
Alexandra Leonello Granado (presidente)	     12/11/2019
Alexandre Carvalho Leme	                                12/11/2019
Dagnaldo Gonçalves Pereira	                                12/11/2019
Wilmar Fratini	                                                           29/11/2021
Roberto Torres Rodrigues	                                 29/11/2021
Antonio Takahashi	                                              29/11/2021

Suplente
Leandro Kojima	                                              12/11/2019
Amaro Vieira da Silva	                                              12/11/2019
André Tivoli	                                                           12/11/2019
Maria Cristina Salvador de Carvalho Bastos	      29/11/2021
Maria Cecília Martino	                                              29/11/2021
Nilson Alves da Silva	                                              29/11/2021

Mandato até

Titular
Oswaldo Nai Filho (presidente)	    29/11/2021
Hélio Rossini Junior	                              29/11/2021
Paulo Luiz Bafini	                              24/11/2019
Sérgio Renato da Silva Magalhães	   24/11/2019

Suplente
Fausto Luiz Andreotti	                             29/11/2021
Wilson Bandeira de Moura	                29/11/2021
Marco Antonio Murbach	                24/11/2019
Leopoldo Massardi	                             24/11/2019

Mandato até
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GES
TÃO
CORPORATIVA

A partir de maio, uma nova área foi formada, compreendendo as coordena-
dorias de tecnologia da informação, de administração e gestão de pessoas. 
O objetivo principal dessa integração foi construir uma área com foco nos 
fluxos e processos internos, que viabilizam a realização dos projetos do Ins-
tituto, sempre com respeito e atenção aos padrões de conformidade.

MELHORIAS ADMINISTRATIVAS
O processo de Compras e Contratações foi segregado das demais atividades 
administrativas e redesenhado. Foram criadas premissas para avalição de 
propostas, metodologia de pontos para apuração de notas técnicas e notas 
comerciais, visando a segurança, o controle e as melhores práticas de go-
vernança.

GESTÃO DE PESSOAS
A área passou por adequação na estrutura, visando segregar as atividades 
de Administração de Pessoal, Recrutamento e Seleção, Desenvolvimento e 
Cargos e Salários. Com as alterações realizadas, os processos foram otimi-
zados e padronizados, trazendo inovação com foco no desenvolvimento de 
pessoas.

TECNOLOGIA E SISTEMAS
Para a melhoria da segurança da informação, aumento da confiabilidade e 
cumprimento de obrigações legais, a infraestrutura do Metrus foi reade-
quada. Novos recursos foram implantados no sistema de Saúde, possibili-
tando o recadastramento dos beneficiários e a solicitação de cancelamento 
de planos diretamente pelo site do Instituto. 
Dos projetos iniciados, muitos já estão em fase avançada de desenvolvimen-
to, como a integração de dados dos empregados da Patrocinadora Metrô 
com o sistema do Metrus, para o cadastro do e-Social; o mapeamento de 
processos e tecnologias para a viabilização do plano de continuidade de ne-
gócios e a implantação de um novo sistema de gestão de saúde.

[
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O Metrus encerrou o exercício com 136 colaboradores, distribuídos da seguin-
te forma: 28 – Assistencial | 108 – Administrativo e demais centros de custo.
Ao final do ano, o quadro de pessoal contava com 47,79% dos empregados 
com idade inferior a 35 anos e a população feminina representava 61,03% do 
total de contratados.
No desenvolvimento de ações voltadas para responsabilidade social, o Progra-
ma de Aprendizagem, realizado em parceria com uma organização não gover-
namental (ONG), contou, durante o ano, com três aprendizes que realizaram 
atividades na área Administrativa.
Com as oportunidades de estágio, o Metrus contou com a colaboração de três 
estudantes que atuaram nas áreas de Previdência, Saúde e Administrativa.
Durante o ano, as ações voltadas para o desenvolvimento e capacitação dos 
colaboradores e conselheiros possibilitaram treinamentos técnicos e corpora-
tivos. O Metrus investiu em cursos, congressos, seminários e eventos ligados 
às diversas áreas de atuação do Instituto, promovendo conhecimento, experi-
ência e contribuindo para um atendimento cada vez mais especializado.
O Programa de Incentivo à Qualificação Profissional, que oferece subsídio en-
tre 45% e 60% em mensalidades aos colaboradores que possuem, no míni-
mo, um ano de vínculo empregatício, beneficiou 12 colaboradores em 2017. 
A demanda de cursos é relacionada com o negócio do Instituto, promovendo 
aprimoramento técnico e elevando a qualidade dos serviços prestados. 
O Programa de Incentivo à Qualificação Profissional contempla o reembolso 
parcial de matrícula e mensalidades de Cursos Técnicos, Graduação, Especiali-
zação, Mestrado e Doutorado.

GRAU DE INSTRUÇÃO	                       QUANTIDADE

Ensino Médio Incompleto	                     2
Ensino Médio Completo	                     9
Educação Superior Incompleta	      27
Educação Superior Completa                    71
Pós-Graduação	                                20
MBA                                                                6
Mestrado	                                               1 [
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COM O PARTICIPANTE

No Metrus, os participantes e beneficiários contam com um atendimen-
to personalizado, uma Central de Relacionamento própria, exclusiva e 
especializada no acolhimento da família metroviária. 
Em 2017 foram registrados 123.316 atendimentos, dos quais 94.237 
por telefone, 19.162 por e-mail, 8.489 presenciais, na sede do Instituto, 
e 1.428 nos Postos Avançados.
Para aprimorar a cultura da melhoria contínua do atendimento, o Me-
trus promoveu diversos treinamentos e reciclagem de conhecimento 
aos colaboradores durante o ano. Aprendizado e desenvolvimento pes-
soal são ingredientes essenciais para uma equipe afinada e tecnicamen-
te bem preparada para acompanhar os avanços do Instituto.
Além disso, um novo Posto Avançado de Relacionamento foi inaugurado 
no Centro de Controle Operacional do Metrô - CCO Vergueiro, levan-
do para perto dos participantes os mesmos atendimentos realizados na 
sede do Metrus: atualização cadastral; informações sobre os planos de 
previdência e saúde; consulta sobre liberações/autorizações médicas; 
requerimento de benefícios, como aposentadoria e auxílio-doença; si-
mulação e solicitação de empréstimos; aquisição e inscrição nos even-
tos do Metrus e outras facilidades.
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0800 16 05 98
Central de Relacionamento

Atendimento Presencial

Postos Avançados de Relacionamento

Alameda Santos, 1.827 - 1º andar 
Cerqueira César - São Paulo/SP 
CEP 01419-909
Segunda a Sexta-Feira - das 8h às 18h

* Atendimento exclusivo para participantes ativos

EDIFÍCIO CIDADE II 
Rua Boa Vista, 175 - Bloco B - 3º andar 
Segunda-Feira - das 8h às 17h

CCO VERGUEIRO 
Rua Vergueiro, 1200 
Terça-Feira - das 8h às 17h

PÁTIO ITAQUERA - PIT 
Av. Miguel Ignácio Curi, 900 - Itaquera - Bloco B1 - Mezanino - sala 9 
Quarta-Feira - das 8h às 17h

PÁTIO JABAQUARA - PAT 
Av. Francisco de Paula Quintanilha Ribeiro,134 - Jabaquara - Bloco 
A - Mezanino 
Sexta-Feira - das 8h às 17h
 

OU
VI
DO
RIA[ Ao longo do ano, os assuntos mais delicados fo-

ram tratados de forma especial pela Ouvidoria. 
Todos as manifestações foram acolhidas dentro 
do prazo estipulado e as soluções apresentadas 
foram consideradas satisfatórias por 54% dos 
participantes.

Na pesquisa de satisfação, aplicada a partir de 
julho, 77% das pessoas que recorreram à Ouvi-
doria avaliaram como ótimo ou bom o contato 
realizado pela área.

Reclamação

MANIFESTAÇÕES QUANTIDADE

180

5

52

7

17

261

Elogio

Consulta

Sugestão

Reanálise

Total
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Buscando trazer alternativas inovadoras para se aproximar cada vez mais do 
participante, a Coordenadoria de Comunicação trabalhou na divulgação de 
informações relevantes, visando a transparência e destacando as ações de-
senvolvidas pelo Instituto.
Apoiada em indicadores, por meio de uma ferramenta de gestão de mensa-
gens eletrônicas, que possibilita a visualização de estatísticas de recebimento 
e abertura de e - mails, a área de Comunicação pôde realizar um trabalho 
mais assertivo e direcionado aos Participantes do Instituto.
Campanhas foram desenvolvidas durante todo o ano com o objetivo de orien-
tar o participante sobre a importância da utilização correta de seu plano de 
saúde, por meio de cartazes, e-mails, SMS, boletins eletrônicos, mensagens 
no demonstrativo de saúde, site e na Revista Metrus + Vida. 
A campanha de vacinação contra a gripe foi um sucesso, a imunização de 
mais de 9 mil beneficiários foi resultado de um intenso trabalho de comuni-
cação em parceria com a Patrocinadora Metrô.
Além disso, foram realizadas campanhas de incentivo a utilização do progra-
ma + Saúde, divulgação de palestras e acompanhamento do calendário oficial 
da Organização Mundial da Saúde, com elaboração de materiais informativos 
sobre a importância da prevenção e do autocuidado com a saúde.
Eventos como a Festa da Primavera e a 1ª Semana de Educação Financeira do 
Metrus tiveram ampla divulgação e ganharam marcas importantes de partici-
pação. Os eventos tiveram cobertura integral da equipe de comunicação do 
Metrus, com matérias, fotos e vídeos, que podem ser acompanhados pela TV 
Metrus, no site do Instituto. 
Objetivando o aumento da contribuição básica e suplementar dos participan-
tes em suas poupanças previdenciárias, área de comunicação desenvolveu 
uma campanha dirigida e o resultado revelou a credibilidade que os partici-
pantes vêm depositando no Metrus a cada ano.
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As iniciativas dos programas de Qualidade de Vida contam com a aprovação e 
presença expressiva de milhares de participantes ativos e assistidos, além de seus 
beneficiários. As festas, apresentações teatrais e outros eventos promovidos pelo 
Metrus proporcionam a integração social e disseminam a cultura, o lazer e o en-
tretenimento, sempre em ambiente familiar e agradável, contribuindo para um 
dia a dia mais saudável.

Em maio, a homenagem aos aposentados trouxe um espetáculo musical 
animado e intrigante. Apresentada com exclusividade aos participantes 
do Metrus, a peça fez sucesso e impressionou os presentes.

RESPONSABILIDADE SOCIAL
Durante o ano, o Metrus esteve engajado em ações e campanhas que colaboraram 
e proporcionaram impacto positivo no desenvolvimento da sociedade. Além da ha-
bitual atuação na Campanha do Agasalho, ainda foi firmada parceria com uma ONG.
O conceito de responsabilidade social já é praticado no Metrus há muito tempo e 
tem ganhado, cada vez mais, o apoio voluntário dos colaboradores.

Mais de 3 mil pessoas prestigiaram a já tradicional festa da família metroviária. Em 
2017 a BSM - Banda dos Seguranças do Metrô trouxe um repertório bastante eclético e 
foi muito bem recebida pelo público. Com o Jota Quest, principal atração da noite, não 
foi diferente. Entusiasmo, alegria e diversão marcaram o evento.  

12ª FESTA DA
 PRIMAVERA

FOREVER
YOUNG
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SA
Ú
DE

GESTÃO DA

O ano de 2017 foi dedicado à reformulação do Metrus 
Saúde. Revisar protocolos, criar novos processos e rea-
valiar negociações foram as diretrizes do Instituto para 
a sustentabilidade dos planos, elaborando mecanismos 
que mantenham os custos sob controle, evitando o 
desperdício sem comprometer a qualidade dos servi-
ços prestados.
O Metrus encerrou o exercício com quatro planos de 
saúde em operação: Metrus Saúde Integral – MSI, pla-
no de assistência médica e odontológica destinado aos 
participantes ativos das patrocinadoras, seus cônju-
ges e dependentes, com 22.467 beneficiários; Metrus 
Saúde Especial – MSE, plano de assistência médica 
destinado aos participantes assistidos, dependentes 
e agregados, com 1.284 beneficiários; Metrus Saúde 
Básico – MSB, plano de assistência médica destinado 
aos participantes assistidos, dependentes e agregados, 
com 4.636 beneficiários; e Metrus Saúde Odontológi-
co – MSO, plano de assistência odontológica destinado 
aos participantes assistidos, dependentes e agregados, 
com 3.382 beneficiários.
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EVOLUÇÃO DAS DESPESAS TOTAIS
DO METRUS SAÚDE
O Metrus tem constatado um crescimento médio de 17% nas despesas de seus planos de saúde 
nos últimos três anos. O valor dos materiais e medicamentos especiais, que sofreu uma elevação 
de 22,47% (nas internações) em relação ao exercício de 2016, é o principal motivador desse au-
mento, agravado pela longevidade dos participantes e pelo alto número de internações, que são 
os maiores custos do Metrus Saúde, correspondendo, em média, a 54% de toda a despesa com 
assistência médica (exceto Odontologia).

PATRIMÔNIO MSI
Para a manutenção do equilíbrio financeiro, o Regulamento do MSI estabelece que os 
recursos oriundos das patrocinadoras devem corresponder a 84% das despesas diretas 
do Plano (Eventos Conhecidos ou Avisados), bem como os recursos dos participantes, 
a título de coparticipação dos atendimentos, devem corresponder a 16% das despe-
sas. Esse percentual deve ser monitorado e reavaliado a cada três anos, ou em menor 
período, se necessário, mediante revisão do estudo atuarial.
Devido ao aumento significativo das despesas e ao descompasso entre as receitas das 
patrocinadoras e os custos, o Patrimônio Social do Plano sofreu impacto relevante. 
Para recuperar as reservas e otimizar o resultado econômico-financeiro do plano foi 
firmado acordo com a patrocinadora Metrô, que efetuou repasses ao Instituto durante 
os anos de 2016 e 2017, regularizando a divergência apurada. 
Essa medida, aliada a outras em curso e implementadas durante o exercício, ajudou a 
recompor o patrimônio do Plano e atingir os resultados esperados.

PLANO    

METRUS SAÚDE 175.225.948 216.287.732  251.323.393 

MSI 122.738.649 149.815.292  181.245.304 

MSE 23.099.621 23.674.630  23.888.146 

MSB 28.531.984 41.772.758  44.929.858 

MSO 855.694 1.025.052  1.260.085 
 

2015 2016 2017

Em R$ (mil)
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A promoção da saúde e a prevenção de doenças são preocupações 
constantes e os principais diferenciais do Metrus Saúde. O Instituto ofe-
rece a seus beneficiários medidas voltadas ao controle da obesidade, do 
tabagismo, dos problemas da coluna, da saúde mental e das doenças 
crônicas, por meio do programa + Saúde. Em parceria com a patrocina-
dora Metrô, ainda são desenvolvidas ações de acompanhamento aos 
recém-nascidos e campanha de vacinação contra gripe.
Em 2017, outra importante iniciativa de atenção à saúde foi implantada: 
o Projeto Acolhimento. Com o objetivo de instruir sobre os melhores 
tratamentos e recursos disponíveis e promover o cuidado integral e a 
fidelização do atendimento médico realizado nos Ambulatórios do Me-
trus, mais de 200 beneficiários foram atendidos.
Uma série de encontros e debates ainda foi promovida na sede do Me-
trus e nos postos de trabalho dos metroviários com o Ciclo de Palestras. 
Os temas foram abordados com o objetivo de orientar e incentivar o au-
tocuidado com a saúde, a melhoria da qualidade de vida e a prevenção 
de riscos e doenças. Ao todo, 11 palestras foram ministradas durante o 
ano, com a participação de mais de 700 beneficiários.
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ATENDIMENTO
MÉDICO AMPLIADO
Para estar cada vez mais próximo dos participantes e facilitar o acesso à saúde, 
O Metrus inaugurou um novo Ambulatório. Considerada uma das ações de 
maior relevância no ano, a unidade do Centro de Controle Operacional – CCO 
Vergueiro entrou em funcionamento com três consultórios e atendimento mé-
dico em seis especialidades, totalizando cinco Ambulatórios Metrus Saúde em 
atividade. 
A oferta de especialidades médicas disponíveis aos beneficiários também foi 
ampliada com a contratação de cinco novos profissionais: dois fisiatras, que 
também atuam nas avaliações de beneficiários indicados para o programa De 
bem com a coluna; um especialista em medicina de família e comunidade; um 
psiquiatra e um neurocirurgião, que além de atender a demanda espontânea, 
tem forte atuação no Projeto Acolhimento, realizando consultas para segunda 
opinião e esclarecendo dúvidas sobre diagnósticos e tratamentos. Como resul-
tado, o número de atendimentos nos Ambulatórios do Metrus Saúde cresceu 
83,95% em comparação com o mesmo período de 2016.

REDE DE REFERÊNCIA
A Rede de Referência também ganhou destaque com o novo acordo firmado 
com o Hospital Total Cor, que passou a oferecer aos beneficiários atendimento 
diferenciado, com equipe médica altamente qualificada na especialidade de 
cardiologia. Outros 10 hospitais, que apresentavam maior impacto financeiro 
para os planos, também tiveram atenção especial na revisão das negociações, 
reforçando a parceria para um melhor custo benefício no atendimento aos 
beneficiários. Em 2017 também foi concluído o credenciamento do Hospital 
Beneficência Portuguesa de São Caetano do Sul, fortalecendo a rede de pres-
tadores na região do ABC.

A Campanha de Vacinação, realizada em abril de 
2017, imunizou cerca de 9 mil beneficiários contra 
a Influenza A (H1N1 e H3N2) e Influenza B (Victória 
e Yamagata). A vacina foi oferecida em 15 locais (na 
sede do Metrus, em pátios e estações do Metrô) e 
horários distintos, inclusive no período noturno, 
para facilitar o acesso, tanto aos beneficiários ti-
tulares quanto aos dependentes e agregados. O 
fluxo interno das demandas de saúde foi intensifi-
cado, com a implantação de melhorias como a pa-
dronização de formulários para solicitação de au-
torização, contratação de médicos e enfermeiros 
auditores para atuação presencial em 17 hospitais 
credenciados, treinamentos especializados para as 
equipes de Relacionamento e Saúde do Instituto e 
a estruturação da área de projetos, que iniciou o 
mapeamento dos processos do Metrus Saúde vi-
sando a substituição do sistema de gestão.

PRE
VEN
ÇÃO
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PRE
VI
DÊN
CIA

GESTÃO DA

O Metrus administra dois planos de previdência: 

- o Plano de Benefícios I da Previdência Suplementar, 
plano de benefício definido, inscrito no CNPB*  sob 
o nº 19.930.001-19, com benefício de aposentadoria 
definido por fórmula estabelecida no regulamento do 
plano; 

- e o Plano de Benefícios II da Previdência Suplemen-
tar, plano de contribuição variável, inscrito no CNPB sob 
o nº 19.980.076-18, com benefício programado, apre-
sentando conjugação das modalidades de contribuição 
definida e benefício definido, onde o participante defi-
ne suas contribuições e, junto à patrocinadora, forma 
um fundo individual que servirá de base para o cálculo 
do benefício de aposentadoria. Paralelamente, ainda 
há garantia de um benefício mínimo e de risco (doen-
ça, invalidez e morte).

 *Cadastro Nacional de Planos de Benefícios
[



PARTICIPANTES

PLANO I

PLANO II

ATIVOS

ATIVOS

2.423

7.242

2.174

284

523 

115  

APOSENTADOS

BENEFÍCIO

APOSENTADORIA NORMAL

APOSENTADORIA ANTECIPADA

APOSENTADORIA POR INVALIDEZ

DIFERIDO POR DESLIGAMENTO

PENSÃO POR MORTE

AUXÍLIO – DOENÇA

TOTAL

18.423.797,95

17.134.357,61

  1.600.401,96

14.030.233,80

   7.037.912,24

   3.910.005,76

62.136.709,32

549

765

200

657

469

96

2736

VALOR (R$)QUANTIDADE
(BASE 12/2017)

APOSENTADOS

PENSIONISTAS

PENSIONISTAS

12.761

5.120

7.641

Em 31 de dezembro de 2017

POPULAÇÃO
O histórico de operação do Metrus soma altos índices de adesão a seus pla-
nos previdenciários. Em 2017 não foi diferente: 361 novos colaboradores 
foram admitidos pelas patrocinadoras e, desses,  96,68% aderiram ao Plano 
de Benefícios II.

ABONO ANUAL
Além dos benefícios pagos mensalmente, o Metrus destina um valor adicional ao paga-
mento do Abono Anual aos seus participantes. Trata-se de um pagamento anual, conce-
dido no mês de dezembro, aos participantes e beneficiários de pensão por morte, sem-
pre proporcional à quantidade de prestações de benefícios recebidos durante o ano, 
como um 13º salário.

(*) inclui resgates totais e parcelados decorrentes de término do vínculo empregatício e desligamento do Plano.PAGAMENTO DE BENEFÍCIOS

 

PLANO I

BENEFÍCIO

APOSENTADORIA NORMAL

APOSENTADORIA ANTECIPADA

APOSENTADORIA POR INVALIDEZ

DIFERIDO POR DESLIGAMENTO

BENEFÍCIO PROPORCIONAL

PENSÃO POR MORTE

AUXÍLIO – DOENÇA

TOTAL

   3.106.904,09

   2.579.329,20

     606.817,88

    347.024,79

       59.560,58

   1.105.033,62

   3.655.569,72

11.460.239,88

93

124

40

23

6

73

104

463

VALOR (R$)QUANTIDADE
(BASE 12/2017)

PLANO II

RESGATE PARCELA ÚNICA (*)

Quantidade QuantidadeValor (R$) Valor (R$)

RESGATES PARCELADOS

RESGATE PARCIAL SALDO DE CONTA

PORTABILIDADE

1 1183.283,23 3.566.313,87
0 10 519.322,62

0 790 5.732.656,24

0 10 15.396,80

RESGATES PAGOS E 
PORTABILIDADES DE JANEIRO 
A DEZEMBRO DE 2017

PLANO I PLANO II

PLANO I PLANO II
R$ 5.233.932,93 R$ 1.084.965,57
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E
DU
CA
ÇÃO
FINANCEIRA E 
PREVIDENCIÁRIA

Promover a educação financeira e previdenciária tornou-se uma das 
principais metas do Metrus. Tanto é assim que no Planejamento Estra-
tégico do Instituto já existem iniciativas específicas em direção ao tema. 
Em 2017, as ações do + Saber levaram muita informação e atingiram 
em cheio os objetivos do programa: disseminar a cultura da poupança 
previdenciária, orientar sobre o consumo consciente e contribuir para 
a formação de indivíduos responsáveis e comprometidos com o futu-
ro. Com uma programação intensa, cheia de novidades e dicas valiosas, 
foi realizada a 1ª Semana de Educação Financeira e Previdenciária. O 
projeto levou, em sistema de rodízio, temas como previdência comple-
mentar, orçamento domiciliar, investimentos, renegociação de dívidas e 
empreendedorismo após a aposentadoria para serem apresentados e 
debatidos no auditório do Metrus, nos pátios e nas estações do Metrô. 
Ao final da semana, toda a família metroviária foi convidada a partici-
par do evento de encerramento, com oficinas práticas, que tornaram o 
aprendizado mais descontraído, e orientadores financeiros para atendi-
mento personalizado. Até as crianças entraram no clima e descobriram, 
brincando, como economizar. O evento contou com a parceria do Metrô 
e alcançou mais de 500 participantes.

[
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+ DE 500

14 PALESTRAS

Pessoas participaram das atividades da 
1ª Semana de Educação Financeira e 

Previdenciária do Metrus

Sobre finanças e previdência
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As ações de educação financeira e os materiais in-
formativos divulgados durante o ano contribuíram 
para o aumento da consciência previdenciária en-
tre os participantes. Prova disso foi o excelente re-
sultado da campanha Dê um presente a si mesmo, 
que oportunizou a aplicação do 13º salário como 
Contribuição Suplementar Anual ao Plano II. Além 
de ampliar o saldo de sua poupança previdenciá-
ria, aumentar seus rendimentos e fazer o tempo e 
a capitalização trabalharem a seu favor, os 79 par-
ticipantes que tomaram a iniciativa de aproveitar 
a sugestão ainda puderam desfrutar do incentivo 
fiscal, deduzindo o valor de suas contribuições do 
Imposto de Renda (limitado a 12% da renda anu-
al bruta). Ao todo foram investidos R$ 952.881,75 
com a Contribuição Suplementar Anual em 2017.

FU
TU
RO

DE OLHO

PLANEJAMENTO 
FINANCEIRO
A confiança depositada na gestão do Metrus também pôde ser medida pelo retorno 
dos Termos de Opção, enviados pelo Metrus em setembro de 2017. Os participantes 
do Plano II tiveram até 30 de novembro para redefinir seus percentuais de contribui-
ção e seus perfis de investimentos para 2018, utilizando os informativos do Instituto 
e o Simulador de Cálculo de Benefícios, disponível no site do Metrus, como auxílio.
Ao todo, 2.060 participantes migraram para perfis de investimentos mais adequa-
dos às suas expectativas, 2.252 fizeram algum tipo de ajuste em suas contribuições 
e 64% destes alteraram o percentual de sua Contribuição Básica para o máximo 
permitido. Essa movimentação representa um aumento de R$ 30.681,50 nas contri-
buições mensais dos participantes e das patrocinadoras a partir de janeiro de 2018.
Aproveitando a oportunidade, 582 participantes ajustaram, também, sua Contribui-
ção Suplementar Mensal, gerando um investimento anual de R$ 1.518.406,32.

CONTRIBUIÇÕES MENSAIS

Contribuição

Contribuição

Taxa Administrativa

Taxa Administrativa

Total

Total

PLANO I

PLANO II

23.241.375,22

40.208.077,14

464.827,48

497.400,43

23.706.202,70

40.705.477,57

23.652.154,79

25.143.983,47

24.125.180,77

25.646.863,14

473.025,98

502.879,67

PARTICIPANTES (R$)

PARTICIPANTES (R$)

PATROCINADORA (R$)

PATROCINADORA (R$)
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A
TU
A
RI
AL

SITUAÇÃO

Para medir a situação financeira dos planos de previdência, 
todos os anos é realizada a Avaliação Atuarial, que determina 
o valor das Provisões Matemáticas e Fundos Previdenciais no 
final de cada exercício, bem como as contribuições necessá-
rias para garantir a liquidez financeira ao pagamento dos be-
nefícios previstos no Regulamento ao longo dos anos.

As hipóteses atuariais, premissas e regimes financeiros resul-
tam de estudos específicos de aderência e foram estabeleci-
dos em comum acordo entre a Diretoria Executiva, o Conselho 
Deliberativo e o Conselho Fiscal do Metrus, juntamente com 
a patrocinadora, e a Mercer Gama Consultores Associados. 

Os Pareceres Atuariais dos Planos I e II podem ser conferidos 
na íntegra no site do Instituto.

[
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PLANO I
Oferece benefícios previdenciários de aposentadorias, pensões e auxílios,
estruturados na modalidade de Benefício Definido (BD). Está fechado a novas
adesões de participantes desde 01/08/1999.

EVOLUÇÃO DOS CUSTOS
O custo calculado na Avaliação Atuarial de 2017 foi superior ao custo do exer-
cício anterior. Houve, portanto, necessidade de alteração do custeio vigente.

BENEFÍCIOS CONCEDIDOS
O aumento, em relação ao exercício anterior, decorreu, principalmente, do reajuste 
dos benefícios e das novas concessões. Entretanto, a variação foi, ainda, influenciada 
pela alteração das premissas Taxa Real Anual de Juros e Fator de Capacidade, além da 
Tábua de Mortalidade Geral.

4,765%

R$ 531.215.658,03 R$ 677.140.934,01

R$ 115.679.709,70

R$ 792.820.643,71

R$ 104.084.603,14

R$ 635.300.261,17

4,560%

14,433%

1,494%

20,487%

12,182%

1,430%

18,377%

PROVISÕES MATEMÁTICAS

Benefícios Previdenciais

Total do Plano

Equacionamento de déficit
 de exercícios anteriores

Equacionamento do déficit 
do exercício de 2015

2016 2017

Benefícios programados

Benefícios não programados

Total

2016 2017

BENEFÍCIOS A CONCEDER
A diminuição nas Provisões Matemáticas de benefícios a conceder ocorreu, principal-
mente, devido à movimentação cadastral e à alteração da premissa de Rotatividade. A 
redução ainda foi amenizada pela alteração nas premissas Taxa Real de Juros, Cresci-
mento Real de Salários, Fator de Capacidade e Tábua de Mortalidade Geral.

No encerramento do exercício de 2017, o Plano apresentou um déficit técnico
atuarial de R$ 117.432.393,14 e, considerando o ajuste de precificação no valor de
R$ 28.050.984,23, o equilíbrio técnico ajustado passou a ser de R$ 89.381.408,91 de-
ficitário. De acordo com a Resolução CNPC Nº 22, de 3 de novembro de 2015, não 
haverá necessidade de elaboração de um novo Plano de Equacionamento de Déficit, 
uma vez que o equilíbrio técnico ajustado deficitário encontra-se dentro do limite de 
solvência permitido.

PROVISÕES A CONSTITUIR
A redução, com relação ao ano anterior, deve-se à amortização da provisão pelas con-
tribuições vertidas ao longo de 2017.

R$ 671.528.053,02 R$ 614.655.099,05

R$      4.511.985,05

R$  619.167.084,10

R$      6.169.516,40

R$  677.697.569,42

R$ 120.497.701,21 R$ 93.859.843,06

R$ 93.859.843,06R$ 120.497.701,21

Benefícios programados

Benefícios não programados

Total

2016 2017

Déficit Equacionado

Total

2016 2017
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HIPÓTESES ATUARIAIS
DEMONSTRAÇÃO DAS
OBRIGAÇÕES ATUARIAIS

Descrição

Patrimônio de Cobertura do Plano (1 + 2) 1.121.430 1.200.695 7,07 

1. Provisões Matemáticas 1.192.500 1.318.127 10,53 

2. Equilíbrio Técnico (71.070) (117.432) 65,23 

1.1. Benefícios Concedidos 635.300 792.820 24,79 

2.1. Resultados Realizados (71.070) (117.432) 65,23 

1.2. Benefício a Conceder 677.697 619.167 (8,64)

1.3. (-) Provisões matemáticas a constituir (120.497) (93.860) (22,11)

Benefício Definido 635.300 792.820 24,79 

Benefício Definido 677.697 619.167 (8,64)

(-) Déficit equacionado (120.497) (93.860) (22,11)

(-) Déficit técnico acumulado (71.070) (117.432) 65,23 

(-) Patrocinador(es) (60.248) (47.120) (21,79)

(-) Participantes (50.454) (37.372) (25,93)

(-) Assistidos (9.795) (4,36)(9.368)

31/12/2016
(Em R$ mil)

31/12/2017
(Em R$ mil)

Variação(%)

2017Hipóteses e
 Premissas Atuariais 2016

Taxa de Juros Técnico Atuarial 5,70% a.a. 5,49% a.a.

Projeção de Crescimento 
Real Anual do Salário

0,56% a.a. 0,67% a.a.

Fator de Capacidade 0,9781 0,9814

Econômicas e Financeiras

2017Hipóteses e
 Premissas Atuariais 2016

Tábua de Mortalidade Geral / 
Sobrevivência

AT - 83 M&F AT-2000 M&F 
(suavizada em 10%)

Tábua de Mortalidade 
de Inválidos

IBGE 2010 M&F IBGE 2010 M&F

Tábua de Entrada em Invalidez ALVARO VINDAS ALVARO VINDAS

Hipóteses Biométricas

2017Hipóteses e
 Premissas Atuariais 2016

Informações e dados dos 
Participantes e Assistidos

Levantamento cadastral 
individual na data da avaliação

Levantamento cadastral 
individual na data da avaliação

Rotatividade

Hipótese de Custo 
de Pensão (Hx)

Experiência GAMA PI
2003 – 2012

Não adotada hipótese: Família 
Real (para os Participantes, 
calcula-se uma média da 
diferença  de idade entre 
cônjuges, assim como o 
percentual de casados)

Não adotada hipótese: Família 
Real (para os Participantes, 
calcula-se uma média da 
diferença  de idade entre 
cônjuges, assim como o 
percentual de casados)

Experiência MERCER GAMA PI
2007 – 2016

Demográficas
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PLANO II
Oferece benefícios em forma de renda vitalícia, reajustados pelo retorno dos investimentos 
do Plano, descontado da taxa de juros atuarial vigente, com características de Contribuição 
Definida (CD) na sua fase de captação e de Benefício Definido (BD) quando da sua concessão, 
caracterizando-se, portanto, nos termos da Resolução MPS/CGPC nº 16, de 22/11/2005, como 
um Plano de Benefícios da modalidade de Contribuição Variável (CV). Oferece, também, bene-
fícios de risco (doença, invalidez e morte) e o Benefício Mínimo, além das rendas programadas 
por prazo determinado, ou por percentual do saldo de conta.

SUPERÁVIT
No encerramento do exercício de 2017, o Plano apresentou superávit técnico atuarial de R$ 
6.324.170,46. Conforme determina a legislação, considerando o ajuste de precificação no va-
lor de R$ 37.054.674,06, o equilíbrio técnico ajustado passou a ser de R$ 43.378.844,52 supe-
ravitário.

EVOLUÇÃO DOS CUSTOS
O custo normal apurado atuarialmente teve um aumento de 0,064 ponto percentual no custo 
do Plano, em relação ao custo do exercício anterior. Apesar desse aumento, referido custo é 
menor que a alíquota definida no plano de custeio vigente (1,667%), possibilitando sua manu-
tenção.

BENEFÍCIOS CONCEDIDOS
O aumento em relação ao exercício anterior decorreu, principalmente, da alteração das pre-
missas Taxa Real Anual de Juros e Fator de Capacidade, influenciado, também, pelo reajuste 
dos benefícios já concedidos e pelas novas concessões ocorridas.

PROVISÕES MATEMÁTICAS

9,881% 9,824%

0,15% 0,139%

10,031% 9,963%

Benefícios Previdenciais

Total do Plano

Equacionamento de déficit do 
exercício anterior e 
de serviço passado

2016 2017

BENEFÍCIOS A CONCEDER
O aumento nas Provisões Matemáticas de Benefícios a conceder ocorreu, principalmente, de-
vido ao aumento dos saldos de contas, motivado pelas adições de novas contribuições e pela 
rentabilidade, que superaram as deduções com concessões de benefício e pagamento de res-
gates e portabilidades. Foi motivado, também, pelas alterações das hipóteses de Rotatividade, 
Crescimento Salarial e Taxa de Juros.

PROVISÕES A CONSTITUIR
A redução, com relação ao ano anterior, deve-se à amortização da provisão pelas contribui-
ções vertidas ao longo de 2017.

No encerramento do exercício de 2017, o Plano apresentou um superávit técnico atuarial de 
R$ 6.324.170,46 e, considerando o ajuste de precificação no valor de R$ 37.054.674,06, o 
equilíbrio técnico ajustado passou a ser de R$ 43.378.844,52 superavitário.  Assim, não houve 
insuficiência de cobertura passível de equacionamento em 2017.

Benefícios programados (CD)

Benefícios programados (BD)

2016

Benefícios não programados (BD)

Total

2017

Saldos de contas 
dos Participantes
Saldos de contas 
da Patrocinadora

Benefícios programados

2016

Benefícios não programados

Total

2017

R$ 4.893.871,63

R$ 495.266.346,26

R$ (4.091.608,17) R$ (3.611.095,36)

R$ (218.186,35)

R$ (3.829.281,71)

R$ (466.994,92)

R$ (4.558.603,09)

R$ 556.697.734,02

R$ 244.153.820,57

R$ 51.179.514,10

R$ 23.135.852,90

R$ 875.166.921,59

R$ 209.248.589,12

R$ 43.482.641,06

R$ 19.877.748,90

R$  767.875.325,34

R$ 37.003.771,58

R$ 29.564.621,48 R$ 40.392.738,87

R$ 26.363.426,66

R$ 103.759.937,11

R$ 24.015.023,05

R$ 58.473.516,16

Déficit Equacionado

Serviço Passado

2016

Total

2017
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HIPÓTESES ATUARIAIS
DEMONSTRAÇÃO DAS
OBRIGAÇÕES ATUARIAIS

2017Hipóteses e
 Premissas Atuariais 2016

Taxa de Juros Técnico Atuarial 5,00% a.a. 4,79% a.a.

Projeção de Crescimento 
Real Anual do Salário

0,84% a.a. Metrô e
1% a.a. Metrus

1,67% a.a. Metrô e
0,93% a.a. Metrus

Fator de Capacidade 0,9781 0,9814

Econômicas e Financeiras

2017Hipóteses e
 Premissas Atuariais 2016

Tábua de Mortalidade Geral / 
Sobrevivência

AT-2000 M&F
 (suavizada em 10%)

AT-2000 M&F 
(suavizada em 10%)

Tábua de Mortalidade 
de Inválidos

IBGE 2010 M&F IBGE 2010 M&F

Tábua de Entrada em Invalidez ALVARO VINDAS ALVARO VINDAS

Hipóteses Biométricas

2017Hipóteses e
 Premissas Atuariais 2016

Informações e dados dos 
Participantes e Assistidos

Levantamento cadastral 
individual na data da avaliação

Levantamento cadastral 
individual na data da avaliação

Rotatividade

Hipótese de Custo 
de Pensão (Hx)

Experiência GAMA PII 
2003 – 2012

Não adotada hipótese: Família 
Real (para os Participantes, 
calcula-se uma média da 
diferença  de idade entre 
cônjuges, assim como o 
percentual de casados)

Não adotada hipótese: Família 
Real (para os Participantes, 
calcula-se uma média da 
diferença  de idade entre 
cônjuges, assim como o 
percentual de casados)

Experiência MERCER GAMA PII
2007 – 2016

Demográficas

Descrição

Patrimônio de Cobertura do Plano (1 + 2) 826.649 981.422 18,72 

1. Provisões Matemáticas 821.790 975.098 18,66 

1.1. Benefícios Concedidos 58.474 103.760 77,45 

2. Equilíbrio Técnico 4.859 6.324 

6.324 

30,15
 

30,152.1. Resultados Realizados 4.859 

1.2. Benefício a Conceder 767.875 875.167 13,97 

1.3. (-) Provisões matemáticas a constituir (4.559) (3.829) (16,01)

Benefício Definido 53.580 66.756 24,59 

Contribuição Definida 4.894 37.004 656,11 

Contribuição Definida 704.515 800.852 13,67 

Reserva de Contingência 4.859 6.324 30,15 

Saldo de Contas - Parcela Patrocinadores 209.249 244.154 16,68 

(-) Serviço passado (467) (218) (53,32)

 (-) Déficit equacionado (4.092) (3.611) (11,75)

(-) Patrocinador(es) (467) (218) (53,32)

(-) Patrocinador(es) (2.046) (1.805) (11,78)

(-) Participantes (2.046) (1.806) (11,73)

Saldo de Contas - Parcela Participantes 495.266 556.698 12,40 

Benefício Definido 63.360 74.315 17,29 

(-) Déficit técnico acumulado 00                          -

31/12/2016
(Em R$ mil)

31/12/2017
(Em R$ mil)

Variação(%)
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EM
PRÉS
TI
MOS

O novo regulamento do Empréstimo Pessoal entrou em vigor no 
primeiro dia do ano. Com as novas regras, as taxas de juros foram 
adequadas e o percentual mensal de desconto passou para 25% do 
salário de participação, possibilitando o encurtamento no prazo dos 
empréstimos.

Total de Solicitações: 1.307 
Saldo Devedor Total em 12/2017 = R$115.285.892,61
Saldo Devedor do Plano I em 12/2017 = R$ 39.349.341,89
Saldo Devedor do Plano II em 12/2017 = R$ 75.936.550,72

[
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IN
VES
TI
MEN
TOS

GESTÃO DE

Aperfeiçoar as práticas de governança, mitigar a percepção de riscos 
e apresentar alternativas para otimizar a rentabilidade dos planos 
do Instituto foram as principais diretrizes na gestão dos investimen-
tos no ano de 2017. Driblando o cenário desafiador e conturbado 
vivenciado durante o exercício, o Metrus atingiu o retorno espera-
do e conquistou ótimos resultados com a estratégia de diversifica-
ção das aplicações e um minucioso trabalho de acompanhamento 
e análise técnica, superando as metas definidas nos dois planos de 
benefícios.
Para aprimorar as ações da área e zelar pela responsabilidade e 
transparência na condução da Entidade, o Metrus também aderiu ao 
Código de Autorregulação em Governança de Investimentos. Criado 
em conjunto por três instituições que defendem os interesses das 
Entidades Fechadas de Previdência Complementar – Abrapp, Sin-
dapp e ICSS – o Código implica, àqueles que adotam o documento, 
seguir normas e procedimentos com níveis de exigência ainda maior 
do que o previsto na legislação, gerando mais segurança e confiabi-
lidade entre os participantes e assistidos.  
O Instituto encerrou o exercício de 2017 com um patrimônio con-
solidado de R$ 2.296.892.725,08 em investimentos sob sua gestão, 
constituído pelos Planos de Benefícios I - BD e II - CV de Previdência 
Suplementar, Plano de Gestão Administrativa - PGA e o Plano Assis-
tencial (que não contempla o valor da PEONA - Provisão de Eventos 
Ocorridos e Não Avisados). O valor representa um crescimento de 
13,22% em relação ao ano anterior.

[
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PATRIMÔNIO 

META ATUARIAL 
Meta atuarial é a rentabilidade mínima que os investimentos devem apresentar 
para o cumprimento dos seus compromissos futuros. 

RENTABILIDADE 
POR SEGMENTO 
Os destaques no período foram os segmentos de Renda Variável e Investimentos 
no Exterior, que superaram, com grande margem, seus respectivos benchmarks 
(IBR-X e MSCI), tanto no Plano I quanto no Plano II. 

Plano I

Plano II

Plano Assistencial

PGA 

INPC +5,70% ao ano

INPC +5,00% ao ano

100% CDI

100% CDI

Segmento
PGA Plano 

Assistencial

Acumulado do ano (%)

Renda Fixa 8,66 8,95 9,10 7,33

Total 9,64 13,65 9,10 7,33

Renda Variável 34,64 29,26 -

Imóveis 9,81 20,45

Investimentos
 Estruturados 8,58 13,37

Investimentos
no Exterior 24,86 24,92 -

Empréstimos 14,551 14,26

--

-

-

-

-

-

-

Plano IIPlano I

Plano I

Plano II

Total

Plano Assistencial

 PGA

Composição dos Investimentos

R$ 1.203.405.718,17

R$ 992.265.625,39

R$ 21.221.870,49

Valor

R$ 79.999.511,03

R$ 2.296.892.725,08
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 D

E

RENDA FIXA
A maior parcela da carteira de Renda Fixa é aplicada em títulos públicos federais, emi-
tidos pelo Tesouro Nacional, com a finalidade de minimizar os riscos. O ambiente eco-
nômico de 2017, que contou com a inflação e taxas de juros de longo prazo alcançan-
do as mínimas históricas, e a boa perspectiva para 2018 possibilitaram uma melhor 
rentabilidade nesse segmento. 

RENDA VARIÁVEL 
As aplicações neste segmento são compostas por ações do mercado à vista de alta liquidez, 
geridas pela carteira interna e por Fundos de Ações com mandatos diferentes. O objetivo é 
diversificar e buscar melhor retorno no longo prazo. No ano de 2017, após alguns anos de 
desempenho baixo, esse segmento passou por uma forte valorização, principalmente im-
pactado pela mudança de perspectivas futuras sobre a economia brasileira. 

INVESTIMENTOS NO EXTERIOR
Com o objetivo de diversificar os investimentos e buscar oportunidades oferecidas no mer-
cado global, o Instituto investe fora do país, por meio de gestores de investimentos com 
experiência de mercado. Os recursos eram alocados exclusivamente no mercado de Renda 
Variável, entretanto, no último trimestre de 2017, foi aprovada pelo Comitê de Investimen-
tos do Instituto a ampliação das aplicações, incluindo produtos de Renda Fixa com proteção 
cambial, promovendo maior diversificação e mitigação de risco. 

INVESTIMENTOS ESTRUTURADOS
A carteira de investimento desse segmento é composta por FIPs (investimentos em Fundos 
de Participação que geralmente compram participações em empresas para depois vendê-
-las por preços superiores aos inicialmente comprometidos, e têm características de longo 
prazo e maior risco), FIIs (fundos que investem em imóveis e recebem receita mensal de lo-
cação, com objetivo de obter altas taxas de retorno) e FIMs (Fundos de Investimentos Mul-
timercados, que têm a possibilidade de realizar investimentos em diversos mercados, como 
juros, moedas e renda variável). A alocação nessa classe de ativos teve início no segundo 
trimestre de 2017 e, mesmo assim, trouxe uma importante contribuição para a rentabilida-
de dos planos previdenciários do Instituto.

IMÓVEIS
São investimentos em participações diretas em empreendimentos, prepon-
derantemente em shopping centers. O Plano I possui em sua carteira o Sho-
pping Center Plaza Sul, o Shopping Metrô Boulevard Tatuapé e o Condomínio 
Panamby, representando 7,37% de alocação. O Plano II tem o Shopping Metrô 
Itaquera, que representa 2,03% de alocação. 

EMPRÉSTIMOS
Tem o objetivo de proporcionar retornos para os planos de benefícios e, ao 
mesmo tempo, prover aos participantes uma solução aos problemas financei-
ros. Os empréstimos alcançaram, em 2017, a marca de R$ 115.285.892,61.

Renda Fixa 69,32%

Renda Variável 9,06%

Investimentos no exterior 3,63%

Imóveis 4,69%

Empréstimos

Consolidado (Dez/17)

5,33%

Investimentos Estruturados 7,97%

RE
CUR
SOS
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DE ALOCAÇÃO

Para mitigar a exposição ao risco da carteira de investimento sob a gestão do Instituto, 
com base no estudo de ALM (Asset Liability Management), foram estabelecidas as se-
guintes macroalocações:

Plano de Benefícios II

8%  2,16%

Empréstimos 15% 9,58% 0,00% 15,00%

Imóveis 0,00% 8,00%

Investimentos

 

Estruturados 20% 8,34% 0,00% 10,00%

Investimentos 
no Exterior 10% 2,25% 0,00% 5.00%

Limites
Segmento Limite Legal

Mínimo Máximo
Alocação 
Objetivo

Renda Fixa 100% 60,99% 15,00% 100.00%

Renda Variável 70% 16,70% 0,00% 40.00%

Plano de Benefícios I

Segmento Limite Legal
Limites

Mínimo Máximo
Alocação 
Objetivo

Renda Fixa 100% 76,32% 47,00% 100.00%

Renda Variável 70% 3,48% 0,00% 15,00%

Imóveis 8% 7,90%

 

0,00% 8,00%

Investimentos

 

Estruturados 20% 6,77% 1,00% 10,00%

Investimentos 
no Exterior 10% 1,61% 0,00%5 ,00%

Empréstimos 15% 3,93% 0,00% 15,00%

Plano de Gestão Administrativa - PGA

Limites
Segmento Limite Legal

Mínimo Máximo
Alocação 
Objetivo

Renda Fixa 100% 100,00% 92,00% 100.00%

Renda Variável 70% 0,00% 0,00% 8,00%

Alocação de Ativos – Ativos Garantidores das Provisões Técnicas

Limites
Segmento Limite Legal

Mínimo Máximo
Alocação 
Objetivo

Renda Fixa 100% 100,00% 100.00% 100.00%

Renda Variável 30% 0,00% 0,00% 0,00%

LI
MI
TES

Plano Assistencial

Limites
Segmento Limite Legal

Mínimo Máximo
Alocação 
Objetivo

Renda Fixa 100% 100,00% 95,00% 100.00%

Renda Variável 30% 0,00% 0,00% 5,00%
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DE INVESTIMENTOS

Em 2017 entrou em vigor uma nova estrutura de Perfis de Investimentos, visando 
aumentar a eficiência e agilidade da gestão, reduzir riscos operacionais e possibili-
tar igual oportunidade de escolha para participantes ativos e assistidos.

Com a nova formação, o plano passa a apresentar quatro opções de perfil: Ultra-
conservador, Conservador, Moderado e Arrojado. A diferença entre eles fica a cargo 
do risco que cada um possui, principalmente pela alocação de recursos no segmen-
to de Renda Variável.

PERFIL ULTRACONSERVADOR
Carteira de investimentos composta por Renda Fixa, Imóveis, Investimentos no Ex-
terior, Empréstimos a participantes e Investimentos Estruturados. A ausência de 
risco em Renda Variável (0%) é a característica principal deste Perfil.

PERFIL CONSERVADOR
Formado por investimentos com maior participação em Renda Fixa, Imóveis, Inves-
timentos no Exterior, Empréstimos a participantes, Investimentos Estruturados e 
uma pequena participação em Renda Variável (15%) na carteira. A baixa tolerância 
a risco é uma característica deste Perfil.

PERFIL MODERADO
Tem o objetivo de buscar, no médio e longo prazo, uma relação de retorno e risco maior 
do que a do Perfil Conservador, por meio de uma composição maior de Renda Variável 
(25%) na carteira. A média de tolerância a risco é a característica deste Perfil.

PERFIL ARROJADO
Tem o objetivo de buscar, no longo prazo, uma relação de retorno e risco acima do Per-
fil Moderado, por meio de uma composição ainda maior de Renda Variável (35%) na 
carteira. A elevada tolerância a risco é a característica deste Perfil.

RENTABILIDADE DOS 
PERFIS DE INVESTIMENTO
PLANO II

Perfil Renda Variável Renda Fixa + Investimentos Estruturados + Investimentos 
no Exterior + Imóveis + Empréstimos

Conservador 15% 85%

Ultraconservador 0% 100%

Moderado 25% 75%

Arrojado 35% 65%

Conservador

Ultraconservador

Moderado

10,12

12,14

13,86

15,76Arrojado

Rentabilidade no Ano %Perfis

PER
FIS
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GES
TÃO
DOS RECURSOS

O Instituto utiliza a forma mista de ges-
tão. Os investimentos em imóveis e em-
préstimo pessoal são administrados in-
ternamente. Os gestores externos são 
avaliados e acompanhados de acordo 
com os critérios estabelecidos no Manu-
al de Investimentos.

CRITÉRIOS DE CONTRATAÇÃO 
Os gestores externos são contratados mediante processo de seleção, que consi-
dera critérios qualitativos (histórico da empresa e dos controladores, capacitação 
técnica, práticas de gestão e estrutura de suporte e de controle), e quantitativos 
(rentabilidade histórica auferida, riscos incorridos, custos, total de recursos admi-
nistrados, etc). 

GESTÃO E CONTROLE DE RISCOS 
Contemplam o gerenciamento dos riscos de mercado, de crédito, de liquidez, le-
gal, risco da exposição em derivativos, operacional e sistêmico. Os riscos de mer-
cado são controlados através da definição do valor em risco (VaR) das carteiras e 
procedimentos para o seu acompanhamento. Para os ativos de renda variável o 
risco de mercado é controlado pelo B-VaR (Benchmark VaR).
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DE
MONS
TRA
ÇÕES
CONTÁBEIS[ Ao final de cada exercício, o Instituto elabora as De-

monstrações Contábeis, em atendimento às disposi-
ções legais dos órgãos normativos e reguladores das 
atividades das Entidades Fechadas de Previdência Com-
plementar. O objetivo é apresentar, de maneira estru-
turada, a posição patrimonial e financeira do Instituto. 
As informações estão dispostas de forma comparativa 
com exercício anterior, para que seja possível observar 
as variações ocorridas. 
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ATUA
RIAL[

PLANO I

AVALIAÇÃO
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ATUA
RIAL[

PLANO II

AVALIAÇÃO
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DELI
BERA
TIVO[
CONSELHO

PARECER

 - 154 -  - 155 - 



FIS
CAL[CONSELHO

PARECER
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Alameda Santos, 1827 - 17º andar - Cerqueira César
CEP 01419-909 - São Paulo/SP

Tel: (11) 3371-3475 - Central de Relacionamento: 0800 16 05 98
CNPJ nº 44.857.357/0001-66 | Inscrição Estadual: Isento

www.metrus.org.br


